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Resumo 

Objetivou-se estimar a prevalência de doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT) em pessoas privadas de 

liberdade na Penitenciária Estadual de Ponta Grossa. 

Estudo transversal, retrospectivo e descritivo, com 407 

prontuários (set/2023–fev/2024). A média etária foi de 

32,8 anos; ≥75% tinham menos de 37 anos. A prevalência 

foi de 5,42% para hipertensão arterial sistêmica, 0,74% 

para dislipidemia e 0,49% para diabetes mellitus. A baixa 

prevalência observada é compatível com o perfil etário 

jovem, mas a vulnerabilidade do contexto prisional exige 

vigilância e ações de promoção e prevenção em saúde. 

Introdução 

A população privada de liberdade (PPL) ultrapassa os 
10,7 milhões de pessoas no mundo, com o Brasil 
ocupando a terceira posição global, somando mais de 839 
mil indivíduos encarcerados. O sistema prisional brasileiro 
enfrenta superlotação e condições precárias que 
impactam diretamente a saúde dos detentos. Doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNTs), como hipertensão, 
diabetes e dislipidemia, representam um desafio 
crescente à saúde pública, porém estudos sobre sua 
prevalência em prisões brasileiras ainda são escassos. 
Diante desse cenário, conhecer o perfil epidemiológico 
das PPL é essencial para subsidiar ações de cuidado e 
políticas públicas voltadas a esse grupo vulnerável. 

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e 

descritivo, realizado na Penitenciária Estadual de Ponta 

Grossa. Foram analisados 407 prontuários médicos entre 

setembro de 2023 e fevereiro de 2024. As variáveis 

avaliadas incluíram idade, diagnóstico de hipertensão 

arterial sistêmica, diabetes mellitus e dislipidemia. Os 

dados foram tabulados e com cálculo de frequências 

absolutas, relativas, médias e desvio-padrão. 

Resultados e Discussão 

A média de idade foi de 32,8 anos, com mais de 75% dos 

indivíduos abaixo de 37 anos, confirmando o perfil jovem 

da amostra. A prevalência encontrada foi de 5,42% para 

hipertensão arterial sistêmica, 0,74% para dislipidemia e 

0,49% para diabetes mellitus. Esses índices foram 

inferiores aos relatados em outros estudos nacionais e 

internacionais, nos quais a prevalência de hipertensão, 

por exemplo, variou entre 18% e 28%. A diferença pode 

estar relacionada ao perfil etário mais jovem da amostra, 

bem como a possíveis fatores ligados ao ambiente 

prisional. Ainda assim, a literatura aponta que a 

população carcerária apresenta maior risco de 

desenvolver DCNTs ao longo do tempo, devido às 

condições adversas de encarceramento e ao acesso 

restrito a cuidados de saúde.  

Conclusão ou Conclusões 

Observou-se baixa prevalência de HAS, DM e 

dislipidemia, provavelmente relacionada à juventude da 

população estudada. Recomenda-se vigilância periódica 

e estratégias de promoção e prevenção voltadas ao 

contexto prisional, bem como ampliação de pesquisas na 

área. 
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